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CUSC 2023 - MEDICINA – Primeiro Semestre 

CENTRO UNIVERSITÁRIO SÃO CAMILO 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 
 

26. A deficiência de ferro no organismo é considerada a causa mais comum de anemia. A 

reposição adequada desse mineral pode ser feita apenas com uma orientação nutricional, ou 

combinada com complementação via oral de suplementos diários. Um suplemento usual é o 

composto sulfato ferroso heptaidratado, que é rapidamente absorvido pelo organismo. 

 

Considere que o ferro presente no composto sulfato ferroso heptaidratado encontra-se no estado 

de oxidação 2+ e que o íon sulfato tenha fórmula 2
4SO .  A fórmula química desse composto e a 

função inorgânica à qual ele pertence são 
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A  Fe SO 7H O e sal.

B  FeSO 7H O e sal.

C  Fe SO 7H O e óxido.

D  Fe SO 7H O e  sal.

E  FeSO 7H O e  óxido.

 

 

Resolução: Alternativa B. 

Fórmula química do sulfato  2
4SO  ferroso  2Fe  heptaidratado  27H O : 4 2FeSO 7H O.  

2 2
4 2 4 2Fe SO 7H O FeSO 7H O Sal ou Sal hidratado.             

 

27. Um técnico de laboratório precisa preparar 100 mL de uma solução aquosa de hidróxido de 

potássio (KOH) 0,5 mol/L a partir de uma solução estoque de KOH 25 mol/L. O volume dessa 

solução estoque que deve ser utilizado pelo técnico para o preparo da solução desejada é de 

 

             –1 –1 –2 –3 –3A  5,0 10 L. B  2,0 10 L. C  1,25 10 L. D  2,0 10 L. E  5,0 10 L. 

 

Resolução: Alternativa D. 
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V 100 mL 0,1 L; KOH 0,5 mol L

V ' ?; KOH ' 25 mol L

n cons tante

KOH V KOH ' V '

0,5 mol L 0,1 L 25 mol L V '

0,5 mol L 0,1 L
V ' 0,002 L

25 mol L

V ' 2,0 10 L
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28. Pesquisadores descobriram que as larvas do inseto Zophobasmorio, uma espécie de besouro 

que se alimenta somente de poliestireno, podem aumentar a taxa de reciclagem de materiais 

plásticos devido à ação de suas enzimas intestinais. 
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n 

poliestireno  

 

Com relação ao poliestireno, afirma-se que: 
 

(A) é formado por longas cadeias carbônicas chamadas de micromoléculas. 

(B) é obtido por intermédio de monômeros que apresentam apenas ligações saturadas. 

(C) é obtido por meio da polimerização do monômero C6H5CHCH2. 

(D) é obtido por meio da reação de condensação de dois tipos de monômeros. 

(E) é um homopolímero de fórmula molecular (C8H6)n. 

 

Resolução: Alternativa C. 

(A) Incorreto. O poliestireno é formado por longas cadeias carbônicas chamadas de 

macromoléculas ou polímeros. 

 

(B) Incorreto. O poliestireno é obtido por intermédio de um monômero que apresenta ligações 

duplas, ou seja, um composto insaturado. 
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(C) Correto. O poliestireno é obtido por meio da polimerização do monômero C6H5CHCH2 

(estireno). 
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(D) Incorreto. O poliestireno é obtido por meio da reação de adição de um tipo de monômero, ou 

seja, do estireno ou fenil-eteno ou vinil-benzeno. As reações de adição ocorrem por intermédio da 

“quebra” da insaturação mais estável do monômero. 
 

(E) Incorreto. O poliestireno é um homopolímero (formado por um único tipo de monômero) de 

fórmula molecular (C8H8)n. 

 

29. Analise os dados cinéticos que foram obtidos para a reação realizada a uma temperatura ‘T’ 

constante. 

          2 22IC  g   H g  I g  2HC  g  

 

Experimento [ IC ] (mol·L–1) [H2] (mol·L–1) Velocidade inicial (mol·L–1·s–1) 

1 1,5 × 10–3 1,5 × 10–3 3,7 × 10–7 

2 3,0 × 10–3 1,5 × 10–3 7,4 × 10–7 

3 3,0 × 10–3 4,5 × 10–3 22,2 × 10–7 

 

 

A lei da velocidade para essa reação em que k é a constante de velocidade específica da reação, 

na temperatura ‘T’, é dada pela equação: 
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Resolução: Alternativa A. 
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30. Analise a tabela que apresenta valores das concentrações, expressas em mol/L, de íons H+ 

presentes em três amostras, em soluções aquosas, medidos a 25 ºC. 
 

Amostra diferente [H+] mol/L 

1 10–4,0 

2 10–7,9 

3 10–9,3 

 

Considere que a cada uma dessas amostras isoladas foram adicionadas 2 gotas de solução do 

indicador vermelho de metila. Sabendo que o intervalo de viragem do indicador vermelho de 

metila está na região entre pH = 4,8 e pH = 6,0, e que em soluções com pH < 4,8 o indicador 

apresenta coloração vermelha e nas soluções com pH > 6,0 apresenta coloração amarela, a 

coloração amarela estará presente apenas 

 

(A) nas soluções 1 e 3. 

(B) nas soluções 2 e 3. 

(C) na solução 3. 

(D) na solução 1. 

(E) nas soluções 1 e 2. 

 

Resolução: Alternativa B. 

pHpH log H H 10             

De acordo com o enunciado da questão, para o indicador vermelho de metila, tem-se: 

pH < 4,8 (vermelha) pH = 4,8 e pH = 6,0 (viragem) pH > 6,0 (amarela) 

 

Amostra diferente [H+] mol/L pH 

1 10–4,0  4,0 < 4,8 (vermelha) 

2 10–7,9 7,9 > 6,0 (amarela) 

3 10–9,3 9,3 > 6,0 (amarela) 

 

A coloração amarela estará presente apenas nas soluções 2 e 3. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

Questão 05. Um estimulante do sistema nervoso central (SNC), conhecido como “ice” ou 

“cristal”, é uma substância psicoativa ilícita, com efeitos colaterais severos. O estimulante “ice” é 

uma substância opticamente ativa, que apresenta fórmula molecular C10H15N e fórmula 

estrutural fornecida a seguir. 

 
 

O estimulante “ice” pode ser obtido pela seguinte equação química: 

 

 

 

a) Identifique o tipo de interação que existe entre os átomos que formam a molécula do 

estimulante “ice”. Por que a molécula do estimulante “ice” é opticamente ativa? 

 

b) Identifique e classifique a função nitrogenada presente tanto na molécula de efedrina como na 

molécula de “ice”, quanto ao número de átomos de carbonos que formam a função. Calcule o 

rendimento de um processo no qual foram obtidos 59,6 kg de “ice” a partir de 82,5 kg de 

efedrina. 

 

Resolução:  

a) Tipos de interações que existem entre os átomos que formam a molécula do estimulante “ice”: 

Van der Waals ou dipolo induzido (entre as cadeias carbônicas) e ligações de hidrogênio entre os 

grupos NH. 
 

A molécula do estimulante “ice” é opticamente ativa, pois apresenta carbono quiral ou 

assimétrico (*átomo de carbono ligado a quatro ligantes diferentes entre si). 
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b) Identificação e classificação da função nitrogenada presente tanto na molécula de efedrina 

como na molécula de “ice”, quanto ao número de átomos de carbonos que formam a função: 

amina secundária, pois o átomo de nitrogênio está ligado a outros dois átomos de carbono. 

 
 

Observação: os cálculos foram feitos com as fórmulas moleculares obtidas a partir das 

estruturas corretas da efedrina e do “ice” (com todas as ligações do anel benzênico aparecendo). 
 

Cálculo do rendimento num processo no qual foram obtidos 59,6 kg de “ice” a partir de 82,5 kg 

de efedrina: 

1
10 15 C H NO10 15

1
10 15 C H NO10 15

"ice"

efedrina

Li
10 15 10 15NH (aq)3

C H NO 10 12 15 1 1 14 1 16 165; M 165 g mol (efedrina)

C H N 10 12 15 1 1 14 149; M 149 g mol ("ice")

m 59,6 kg

m 82,5 kg

1C H NO 1C H N

165 g


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82,5 kg


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165 g 59,6 kg
149 g r

82,5 kg

165 g 59,6 kg
r 0,80

149 g 82,5 kg

80
r r 80%

100


 


 



  

 

 

Outro modo de obtenção do rendimento (r): 

Li
10 15 10 15NH (aq)3

1C H NO 1C H N

165 g



149 g

82,5 kg C H N10 15

C H N10 15

m

82,5 kg 149 g
m 74,5 kg

165 g

74,5 kg


 

100 %

59,6 kg r

59,6 kg 100 %
r r 80 %

74,5 kg


  
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Dados: 

 

 

 


